
Jornal do Comércio 15Quarta-feira, 26 de agosto de 2026

Senhores Acionistas: Temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2025, comparativas ao exercí-
cio de 2024, as quais refletem a situação econômico-financeira da Companhia. A administração coloca-se a inteira disposição dos Senhores Acionistas, para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários ao amplo e integral conhecimento dos atos de sua gestão. A Administração

Balanço Patrimonial Encerrado em 31 de Dezembro - (Em milhares de reais) Demonstração do Resultado dos Exercícios encerrados em 31 de dezembro
(Em milhares de reais exceto quando indicado de outra forma)PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDOATIVO

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos Exercícios findos em 31 de dezembro (Em milhares de reais)

Demonstração dos Resultados Abrangentes em 31 de dezembro - (Em milhares de reais)

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2025 - (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração dos Fluxos de Caixa dos Exercícios encerrados em 31 de dezembro
Método Indireto - (Em milhares de reais)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃOTermolar S.A.
CNPJ 92.780.634/0001-22

NIRE 43 3 0000294 2

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

(Não Auditado)
CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa....................... 04 7.273 9.959 7.311 9.988
Contas a Receber de Clientes ....................... 05 30.868 31.542 30.884 31.542
Estoques ....................................................... 06 18.888 18.976 18.888 18.976
Impostos a Recuperar................................... 07 900 1.738 900 1.738
Outros Créditos ............................................ 05 3.143 2.568 3.144 2.568
Despesas do Exercício Seguinte........................ 3.891 2.150 3.891 2.150
Total do Ativo Circulante.................................. 64.964 66.934 65.019 66.963
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
Partes Relacionadas...................................... 14 17.577 16.799 17.577 16.799
Impostos a Recuperar................................... 07 559 194 559 194
Tributos Diferidos ......................................... 16 33.302 15.077 33.302 15.077
Depósitos Judiciais ....................................... 17 2.495 1.264 2.495 1.264
Outros Créditos ............................................ 05 611 791 611 791
Total do Realizável a Longo Prazo ................... 54.545 34.125 54.545 34.125
Investimentos .............................................. 15 46.479 39 174 -
Imobilizado .................................................. 08 26.610 69.981 72.897 69.981
Intangível ..................................................... 09 147 217 147 217
Total do Ativo Não Circulante .......................... 127.781 104.362 127.763 104.323
TOTAL DO ATIVO ............................................. 192.745 171.295 192.782 171.286

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

(Não Auditado)
CIRCULANTE
Fornecedores................................................ 10 21.229 18.735 21.229 18.735
Obrigações Sociais........................................ 11 8.176 7.178 8.176 7.178
Obrigações Tributárias.................................. 12 35.499 21.901 35.504 21.901
Empréstimos e Financiamentos ................... 13 62.005 52.001 62.005 52.001
Adiantamentos de Clientes .......................... 10 8.078 3.503 8.109 3.494
Juros sobre o Capital Proprio........................ 10 180 610 180 610
Outras Provisões........................................... 18 4.829 3.245 4.829 3.245
Outras Obrigações........................................ 10 6.473 1.222 6.473 1.222
Total do Passivo Circulante ............................. 146.468 108.395 146.505 108.385
NÃO CIRCULANTE
Fornecedores................................................ 10 727 2.101 727 2.101
Obrigações Tributárias.................................. 12 75.108 63.086 75.108 63.086
Empréstimos e Financiamentos ................... 13 15.771 20.680 15.771 20.680
Provisão para Contingências ........................ 17 1.725 1.000 1.725 1.000
Outras Provisões........................................... 18 2.350 2.730 2.350 2.730
Outras Obrigações........................................ 10 13.644 406 13.644 406
Total do Passivo Não Circulante ...................... 109.325 90.002 109.325 90.003
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social ................................................ 19 43.593 43.593 43.593 43.593
Ajuste de Avaliação Patrimonial ..............19 (a) 18.176 18.176 18.176 18.176
Prejuízos Acumulados ...................................... (124.817) (88.872) (124.817) (88.872)
Total do patrimônio líquido atribuído
ao controlador................................................. (63.048) (27.102)
Total do patrimônio líquido atribuído
ao não controlador.......................................... - - - -
Total do Patrimônio Líquido ........................... (63.048) (27.102) (63.048) (27.102)
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO
LÍQUIDO ......................................................... 192.745 171.295 192.782 171.286

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

(Não Auditado)
Receita Operacional Líquida ..........................20 264.562 246.404 264.723 246.404
(-) Custos dos Produtos e Mercadorias
Vendidos ............................................................ (169.044) (156.410) (169.045) (156.410)
Lucro Bruto ......................................................... 95.518 89.994 95.677 89.994
Despesas Operacionais
Despesas com Vendas ....................................... (55.665) (49.901) (55.665) (49.901)
Despesas Gerais e Administrativas.................... (43.619) (28.585) (43.650) (28.596)
Outras Receitas (Despesas) ...........................21 458 (28.057) 458 (28.057)
Resultado de Equivalência Patrimonial ............. 117 (11) - -
Total das Despesas Operacionais ..................... (98.708) (106.553) (98.856) (106.553)
Resultado Antes das Despesas e
Receitas Financeiras ......................................... (3.191) (16.559) (3.179) (16.559)
Resultado Financeiro .....................................22 (50.806) (43.134) (50.806) (43.134)
Resultado Antes do Imposto de Renda
e da Contribuição Social ................................. (53.997) (59.693) (53.985) (59.693)
Imposto de Renda e Contribuição.....................
Social Correntes............................................16 - - (12) -
Imposto de Renda e Contribuição
Social Diferidos .............................................16 18.225 20.519 18.225 20.519

Prejuízo do Exercício .......................................... (35.772) (39.174) (35.772) (39.174)
Prejuízo atribuído ao sócio controlador ............ (35.772) (39.174)
Prejuízo atribuído ao sócio não controlador ..... - - - -
Prejuízo por Ação (EmMilhares de Reais)......23 (183,45) (120,91)Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
(Não Auditado)

Prejuízo do Exercício ........................................... (35.772) (39.174) (35.772) (39.174)
Ajustes de Exercícios Anteriores.......................... (174) - (174) -
Resultado Abrangente Total do Exercício ......... (35.946) (39.174) (35.946) (39.174)
Resultado abrangente atribuído ao sócio controlador (35.946) (39.174)
Resultado abrangente atribuído ao sócio não controlador - - - -

Ajuste Ajuste de Lucros Total do patrimônio líquido Total
Capital Reservas de de Avaliação Avaliação Patrimonial (Prejuízos) atribuível aos acionistas do patrimônio
Social Reavaliação Patrimonial (AAP) (AAP) Reflexa Acumulados da controladora líquido consolidado

Em 31 de dezembro de 2023 43.593 3.868 18.176 - (20.231) 45.406 45.406
Prejuízo do Exercício ................................................... - - - - (39.174) (39.174) (39.174)
Incorporação Prejuízo Termopar ................................. - - - - (33.334) (33.334) (33.334)
Realização da Reavaliação do Imobilizado................... - (3.928) - - 3.928 - -
Tributos Diferidos sobre Realização da Reavaliação ... - 60 - - (60) - -
Em 31 de dezembro de 2024 (Reapresentado) .......... 43.593 - 18.176 - (88.872) (27.102) (27.102)
Prejuízo do Exercício.................................................... - - - - (35.772) (35.772) (35.772)
Ajustes de Exercícios Anteriores ................................. - - - - (174) (174) (174)
Resultado Abrangente Total ....................................... - - - - (35.946) (35.946) (35.946)
Ajuste de Avaliação Patrimonial .................................. - - (27.540) 27.540 - - -
(-) Tributos Diferidos s/AAP ......................................... - - - - - - -
Em 31 de dezembro de 2025 ..................................... 43.593 - (9.364) 27.540 (124.817) (63.048) (63.048)

“As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis”.

Controladora Consolidado
DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2025 2024 2025 2024
Prejuízo do Exercício .................................................. (35.772) (39.174) (35.772) (39.174)
Ajustes:
Ajustes de Exercícios Anteriores............................... (174) - (174) -
Incorporação Prejuízo Termopar .............................. - (33.334) - (33.334)
Resultado de Equivalência Patrimonial .................... - - (117) 11
Depreciação e Amortização...................................... 2.651 2.261 2.651 2.261
Reversão (Provisão) para Contingências .................. 725 252 725 252
Outras Reversões (Provisões) ................................... 1.204 (980) 1.212 (950)
Reversão (Provisão) para Devedores Duvidosos...... (2.434) (4.246) (2.434) (4.246)
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos .. (18.225) (20.519) (18.225) (20.519)
Lucro Líquido do Exercício Ajustado ........................ (52.026) (95.741) (52.134) (95.700)
Contas a Receber de Clientes ................................... 3.108 15.833 3.108 15.833
Estoques.................................................................... 87 (572) 87 (572)
Impostos a Recuperar............................................... 472 803 472 803
Outros Créditos......................................................... (395) (282) (395) (282)
Depósitos Judiciais.................................................... (1.231) 331 (1.231) 331
Despesas do Exercício Seguinte................................ (1.740) (325) (1.750) (315)
(Aumento) ou Diminuição do Ativo ......................... 300 15.788 290 15.798
Fornecedores............................................................ 1.120 (993) 1.120 (993)
Obrigações Sociais .................................................... 998 750 998 750
Obrigações Tributárias.............................................. 25.620 22.125 25.620 22.125
Outras Contas a Pagar............................................... 23.062 (1.396) 23.062 (1.396)
Aumento ou (Diminuição) do Passivo ..................... 50.800 20.485 50.800 20.485
Caixa Líquido Proveniente das Atividades
Operacionais ............................................................ (925) (59.467) (1.044) (59.417)
DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisição de Investimentos...................................... (46.440) (39) (46.312) (61)
Aquisição de Imobilizado.......................................... (12.603) (6.209) (12.603) (6.209)
Baixa de Intangível.................................................... - 23.199 - 23.199
Baixa de Imobilizado................................................. 53.394 451 53.394 451
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Investimentos (5.649) 17.402 (5.522) 17.380
DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Partes Relacionadas.................................................. (778) 31.923 (778) 31.923
Pagamento de Dividendos/JSCP............................... (430) (755) (430) (755)
Variação de Empréstimos e Financiamentos ........... 5.096 17.695 5.096 17.695
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Financiamentos 3.888 48.864 3.888 48.864
Aumento (Diminuição) de Caixa e Equivalentes de Caixa (2.686) 6.798 (2.677) 6.827
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 9.959 3.161 9.988 3.161
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício. 7.273 9.959 7.311 9.988

INFORMAÇÕES GERAIS: A Companhia tem como atividade operacional preponderante a produção e
comercialização de garrafas térmicas, produtos isotérmicos, produtos e utilidades de uso doméstico
e artigos para camping. A TERMOLAR S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado e controle
acionário nacional, com CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob o nº 92.780.634/0001-22,
com sede em Porto Alegre (RS), Rua Tamandaré, nº 500, Bairro Camaquã, CEP 91.900-790. Em 26 de
março de 2024, a Companhia realizou a incorporação da controladora Termopar Participações LTDA. A
operação foi formalizada por meio do Protocolo de Incorporação e do Laudo de Avaliação Patrimonial,
ambos aprovados pelos acionistas. Como parte da operação não houve aumento do Capital Social da
Empresa. Adicionalmente, a operação resultou no acréscimo de R$ 33.334 na conta de Prejuízos Acu-
mulados, refletindo os ajustes contábeis decorrentes da incorporação. A Companhia é controladora da
empresa: • Ardrizzo Empreendimentos Ltda. O objeto social preponderante da empresa controlada
é o desenvolvimento de projetos imobiliários, gestão de participações societárias e comercialização
(venda e aluguel) de imóveis. Plano de Reestruturação: As demonstrações financeiras da Companhia
em 31 de dezembro de 2025 apresentam prejuízo no montante de R$ 35.772 mil, decorrente de um
cenário de restrição de liquidez e patrimônio líquido negativo. Contudo, a Administração entende que
tais fatores não comprometem a continuidade operacional, em razão das medidas de reestruturação
financeira e operacional implementadas. O efeito negativo reconhecido no exercício de 2025 decorre-
ram, em grande parte, de decisões estratégicas e ajustes extraordinários, não refletindo a expectativa
de desempenho futuro da Companhia. Para os próximos exercícios, a Administração definiu um plano
de recuperação baseado na melhoria da geração de caixa, redução do endividamento, aumento da
eficiência operacional, crescimento das receitas, fortalecimento da estrutura financeira e no reposi-
cionamento estratégico da marca, incluindo a renovação de sua identidade visual e ações voltadas ao
fortalecimento da presença nomercado e à ampliação da competitividade. Em relação aos ativos fiscais
diferidos, a Administração elaborou estudo de recuperabilidade considerando sua realização por meio
da geração de lucros tributáveis futuros e da utilização dos créditos no âmbito da Transação Tributária
junto à PGFN, conforme permitido pela legislação aplicável. Essas medidas contribuirão para a redução
das obrigações tributárias, fortalecimento da posição financeira da Companhia e melhoria do fluxo de
caixa operacional. Com base nessas premissas e nas projeções econômico-financeiras elaboradas, a Ad-
ministração conclui pela expectativa de realização dos ativos fiscais diferidos registrados nas demons-
trações financeiras e pela manutenção da continuidade operacional da Companhia. A emissão destas
demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração em 03 de agosto de 2026.
BASESDE PREPARAÇÃODASDEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstrações financeiras encerradas em
31 de dezembro de 2025 foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as normas
internacionais de contabilidade emitidas pelo IASB e de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, com atendimento integral da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e pronunciamento emitidos pelo
CPC – Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovados pelo CFC – Conselho Federal de Contabilidade.
RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS: As principais políticas contábeis aplicadas na prepa-
ração destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão definidas abaixo. Essas polí-
ticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição
em contrário. Base de Preparação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram
elaboradas com base no custo histórico como base de valor, exceto, quando aplicável, por determi-
nados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, conforme descrito nas políticas
contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pa-
gas em troca de bens e serviços. Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou
pago pela transferência de um passivo em uma transação organizada entre participantes do mercado
na data de mensuração, independentemente de esse preço ser diretamente observável ou estimado
usando outra técnica de avaliação. Ao estimar o valor justo de um ativo ou passivo, a Empresa leva em
consideração as características do ativo ou passivo no caso de os participantes do mercado levarem
essas características em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de mensuração. O
valor justo para fins de mensuração e/ou divulgação nestas demonstrações financeiras é determinado
nessa base. As demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025
foram elaboradas pressupondo a continuidade operacional da Empresa, a qual contempla a realização
de ativos e a liquidação de passivos no curso normal dos negócios. A preparação das demonstrações
financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento
por parte da administração no processo de aplicação das políticas contábeis da Empresa. Aquelas áreas
que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas
quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras. As estimativas e os
julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros
fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com
base em premissas, a Empresa faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas
contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. Base de Consolidação:
As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações financeiras da Companhia e
de suas controladas.
Nome % de Participação % de Participação (Não Controlador)
Ardrizzo Empreendimentos Ltda. 99,9997% 0,0003%
As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras consolida-
das: Controlada: Uma empresa controla uma entidade quando está exposta a, ou tem direito sobre, os
retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a investida e tem a habilidade de afetar esses
retornos exercendo seu poder sobre a investida. As demonstrações financeiras da controlada são inclu-
ídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que o controle se inicia até a data
em que o controle deixa de existir. Os seguintes principais procedimentos de consolidação foram ado-
tados: • Eliminação das participações no patrimônio líquido da controlada. • Eliminação do resultado
de equivalência patrimonial. • Eliminação dos saldos de ativos e passivos e de receitas, despesas e lu-
cros não realizados decorrentes de transações efetuadas entre as sociedades, quando aplicável. Nas
demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações financeiras da controlada são

reconhecidas através do método de equivalência patrimonial.Moeda funcional e moeda de apresen-
tação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas são mensurados
usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a Empresa atua (“a moeda funcional”). As
demonstrações financeiras consolidadas estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Em-
presa. Classificação de Itens Circulantes e Não-Circulantes:No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações
vincendas ou com expectativa de realização dentro dos próximos 12meses são classificados como itens
circulantes e aqueles com vencimento ou com expectativa de realização superior a 12 meses são classi-
ficados como itens não circulantes. Compensação Entre Contas: Como regra geral, nas demonstrações
contábeis, nem ativos e passivos, ou receitas e despesas são compensados entre si, exceto quando a
compensação é requerida ou permitida por um pronunciamento ou norma brasileira de contabilidade
e esta compensação reflete a essência da transação. Transações emMoeda Estrangeira:Os itens nestas
demonstrações contábeis são mensurados emmoeda funcional Reais (R$), que é a moeda do principal
ambiente econômico em que a Empresa atua. Transações em outras moedas são convertidas para a
moeda funcional da seguinte forma: os itens monetários são convertidos pelas taxas de fechamento e
os itens não monetários pelas taxas de câmbio da data da transação. Caixa e Equivalentes de Caixa:
Caixa e equivalentes de caixa incluem numerário em poder da Companhia, depósitos bancários de livre
movimentação e aplicações financeiras de curto prazo e de alta liquidez com vencimento original em
três meses ou menos. Instrumentos Financeiros: Ativos Financeiros: Os ativos financeiros são classifi-
cados nas seguintes categorias: (i) custo amortizado; (ii) ao valor justo por meio de outros resultados
abrangentes (VJORA); e (iii) ao valor justo por meio do resultado (VJR). A classificação é feita com base
tanto nomodelo de negócios da entidade, para o gerenciamento do ativo financeiro, quanto nas carac-
terísticas dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro. (a) Ativos financeiros mensurados ao cus-
to amortizado: São ativos financeiros mantidos dentro do modelo de negócios cujo objetivo seja man-
tê-los para recebimentos de fluxos de caixa contratuais. Os termos contratuais dos ativos financeiros
tiveram origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos
de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. (b) Ativos financeiros mensurados ao valor
justo por meio de outros resultados abrangentes: São ativos financeiros mantidos dentro de modelo
de negócios cujo objetivo seja atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto
pela venda de ativos financeiros, e que os termos contratuais do ativo financeiro tiverem origem, em
datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam exclusivamente pagamentos de principal e juros
sobre o valor do principal em aberto. (c) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: Os
ativos financeiros ao valor justo pormeio do resultado são ativos financeirosmantidos para negociação.
Um ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de venda
no curto prazo. Os ativos dessa categoria são classificados como ativos circulantes. Financeiros: Os
passivos financeiros são mensurados ao custo amortizado. Custo amortizado: São inicialmente mensu-
rados ao valor justo, líquido dos custos da transação, e, subsequentemente, mensurados pelo custo
amortizado usando-se o método da taxa efetiva de juros, sendo as despesas com juros reconhecidas
com base no rendimento. Reconhecimento e mensuração: As compras e as vendas de ativos financei-
ros são reconhecidas na data de negociação. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo
valor justo, acrescidos dos custos da transação para todos os ativos financeiros não classificados como
ao valor justo por meio do resultado. Os ativos financeiros ao valor justo por meio de resultado são,
inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos da transação são debitados à demonstração do
resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investi-
mentos tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Empresa tenha
transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros
mensurados ao valor justo através do resultado são, subsequentemente, contabilizados pelo valor justo.
Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efeti-
va de juros. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros men-
surados ao valor justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado como
receita ou despesa financeira no período em que ocorrem. A Empresa avalia, na data do balanço, se há
evidência objetiva de perda (impairment) em um ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros.
Contas a Receber de Clientes: As contas a receber de clientes, inicialmente, são reconhecidas pelo valor
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa de juros
efetiva menos a provisão para impairment (perdas no recebimento de créditos). Normalmente na prá-
tica são reconhecidas ao valor faturado ajustado a valor presente e ajustado pela provisão para impair-
ment quando necessária. Estoques:Os estoques de mercadorias para revenda foram demonstrados ao
custo médio de aquisição, líquidos de impostos recuperados, e não superam os preços de mercado. O
custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração compreende os custos dematérias-primas,
mão de obra direta e indireta, outros custos diretos e indiretos e as respectivas despesas diretas e indi-
retas de produção. Imobilizado:Os itens do imobilizado são apresentados pelométodo do custo, dedu-
zidos da respectiva depreciação. O custo de aquisição registrado no imobilizado está líquido dos tributos
recuperáveis, e a contrapartida está registrada em impostos a recuperar. Os custos subsequentes são
incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado,
somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o
custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é
baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exer-
cício, quando incorridos. Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada
usando o método linear durante a vida útil estimada. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são
revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imedia-
tamente ajustado se este for maior que seu valor recuperável estimado. Intangível: As licenças de sof-
tware adquiridas são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer
com que eles estejam prontos para ser utilizados. Esses custos são amortizados durante sua vida útil
estimada. Impairment de Ativos Não Financeiros: Os ativos que estão sujeitos à depreciação ou amor-
tização são revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circuns-
tâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhe-

cida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor mais
alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o valor em uso. Contas a Pagar a For-
necedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram
adquiridos de fornecedores no curso ordinário dos negócios e são, inicialmente, reconhecidas pelo va-
lor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa de
juros efetiva. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, ajustada a
valor presente, quando aplicável. Empréstimos e Financiamentos: Os empréstimos e financiamentos
são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos da transação incorridos e são, sub-
sequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados
(líquido dos custos da transação) e o valor de resgate é reconhecida na demonstração do resultado
durante o período em que os empréstimos estejam em andamento, utilizando o método da taxa de
juros efetiva. Imposto de Renda e Contribuição Social: As despesas fiscais do período compreendem o
imposto de renda corrente e diferido. O imposto é reconhecido na demonstração do resultado, exceto
na proporção em que estiver relacionado com itens reconhecidos diretamente no patrimônio. Nesse
caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio. O encargo de imposto de renda corrente é cal-
culado com base nas leis tributárias promulgadas, na data do balanço do país em que a Empresa atua e
gera lucro real. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Empresa nas decla-
rações de impostos de renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá
margem a interpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, combase nos valores que deverão
ser pagos às autoridades fiscais. O imposto de renda e a contribuição social diferidos lançados no pas-
sivo não circulante decorrem de diferenças temporárias originadas entre receitas e despesas lançadas
no resultado, entretanto, adicionadas ou excluídas temporariamente na apuração do lucro real e da
contribuição social. Apuração do Resultado: O resultado das operações é apurado em conformidade
com o regime contábil da competência dos exercícios, tanto para o reconhecimento de receitas quanto
de despesas. Reconhecimento da Receitas de Vendas: A receita de vendas compreende o valor justo
da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos no curso normal das ativi-
dades da Empresa. A receita é apresentada líquida dos impostos e das devoluções. A Empresa reconhe-
ce a receita quando: (I) o valor da receita pode ser mensurado com segurança; (II) é provável que bene-
fícios econômicos futuros fluirão para a entidade; e, (III) quando critérios específicos tiverem sido
atendidos para cada uma das atividades da Empresa. O valor da receita não é considerado comomen-
surável com segurança até que todas as contingências relacionadas com a venda tenham sido resolvi-
das. A Empresa baseia suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de
cliente, o tipo de transação e as especificações de cada venda. Julgamento e Uso de Estimativas Con-
tábeis: A preparação de demonstrações contábeis requer que a administração da entidade se baseie
em estimativas para o registro de certas transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despe-
sas, bem como a divulgação de informações sobre dados das suas demonstrações contábeis. Os resul-
tados dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização em períodos subsequentes,
podem diferir dessas estimativas. As políticas contábeis e áreas que requeremmaior julgamento e uso
de estimativas na preparação das demonstrações contábeis, são: a) Impairment dos ativos imobilizados
e intangíveis; b) Créditos de liquidação duvidosa que são inicialmente provisionados e posteriormente
lançados para perda quando esgotadas as possibilidades de recuperação; c) Expectativa de êxito dos
passivos contingentes, avaliados em conjunto a assessoria jurídica da entidade; d) Constituição de pro-
visão para redução ao valor recuperável dos estoques; e) Revisão da vida útil e valor residual dos ativos
imobilizados e intangíveis e de sua recuperação nas operações; e, f) As taxas e prazos aplicados na de-
terminação do ajuste a valor presente de certos ativos e passivos. A liquidação das transações envolven-
do essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos registrados nas demonstrações contá-
beis devido às imprecisões inerentes ao processo de estimativa. Essas estimativas e premissas são revi-
sadas periodicamente. COBERTURA DE SEGUROS (Não Auditado): A administração considera que o
montante de cobertura de seguros é suficiente para cobrir eventuais sinistros em suas instalações pro-
dutivas e administrativas. EVENTOS SUBSEQUENTES: Após a data de encerramento das demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2025, ocorreu o seguinte evento relevante: Em junho de 2026, a
Companhia concluiu a revisão da consolidação de dívida tributária junto a Receita Federal do Brasil em
montante de R$ 5.603 mil através do parcelamento nº 0316.00012.0002301273.25-60, com previsão
de pagamentos mensais no período de julho de 2026 até setembro de 2035. No referido pedido, re-
quereu a inclusão de créditos tributários em discursão nos processos administrativos 11000-
738492/2023-21 e 11000-739710/2022-63. O pedido foi formalizado em 30/10/2025, posteriormen-
te deferido na data de 23/06/2026. Não houve outros eventos subsequentes que possam impactar
significativamente a posição financeira ou o desempenho da Companhia.
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